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Mudanças no Planeta
“Estamos agora em um novo período. Estes dias assinalam uma data muito especial, a data da mudança do mundo de provas 

e expiações para mundo de regeneração. A grande noite que se abatia sobre a Terra lentamente cede lugar ao amanhecer de 

bênçãos. Retroceder não mais é possível.

Firmastes, filhas e filhos da alma, um compromisso com Jesus antes de mergulhares na indumentária carnal de servi-lo com 

abnegação e devotamento, prometestes que lhe serias fiel, mesmo que vos fosse exigido o sacrifício.

Alargando-se os horizontes deste amanhecer que viaja para a plenitude do dia, exultemos juntos, os espíritos desencarnados e 

vós outros que transitais pelo mundo de sombras; mas além do júbilo que a todos nos domina, tenhamos em mente as graves 

responsabilidades que nos exortam a existência do corpo ou fora dele. Deveremos reviver os dias inolvidáveis da época do martírio, 

seremos convidados não somente ao aplauso, ao entusiasmo, ao júbilo, mas também ao testemunho, o testemunho silencioso 

nas paisagens internas da alma, o testemunho por amor àqueles que não nos amam, o testemunho de abnegação no sentido de 

ajudar aqueles que ainda se comprazem em gerar dificuldades tentando inutilmente obstaculizar a marcha do progresso.

Iniciada a grande transição, chegaremos 

ao clímax e na razão direta em que o 

planeta experimenta as suas mudanças 

físicas, geológicas, as mudanças morais 

serão inadiáveis. Que sejamos nós aqueles 

Espíritos Espíritas que demonstremos a 

grandeza do amor de Jesus em nossas 

vidas; que outros reclamem, que outros se 

queixem, que outros deblaterem, que nós 

outros guardemos, nos refolhos da alma, 

o compromisso de amar e amar sempre, 

trazendo Jesus de volta com toda a pujança 

daqueles dias que vão longe e que estão 

muito perto.

Jesus, filhas e filhos queridos, espera por 

nós. Que seja o nosso escudo o Amor, as 

nossas ferramentas o Amor, e a nossa vida um Hino de Amor, são os votos que formulamos os Espíritos Espíritas aqui presentes e 

que me sugeriram representá-los diante de vós.

Com muito carinho, o servidor humílimo e paternal de sempre,  muita paz filhas e filhos do coração.”

Bezerra

(Mensagem do espírito Bezerra de Menezes, através do médium Divaldo Pereira Franco, que encerrou o 3º Congresso Espírita Brasileiro, 

em Brasília, no dia 18 de abril de 2010. Nela, o “médico dos pobres” nos relembra que o período da transição planetária é chegado e que 

seu ápice se aproxima.)

Boletim União Espírita

ASSOCIAÇÃO  UNIÃO ESPÍRITA  PORTO ALEGRENSE

Fundada em 1925

Rua João Alfredo, 464 - Cidade Baixa - CEP 90.050-230 - Porto Alegre - RS

w w w.uniaoespir i ta .orgBoletim bimestral - Março / Abril 2011



Associação União Espírita Porto Alegrense Ao terminar de ler este periódico ofereça-o a outra pessoa.

Boletim União Espírita - pág. 2 Março  / Abril 2011

“toda paixão que aproxima o homem da natureza animal, o distancia da natureza espiritual.” 

O sétimo selo foi rompido, “os 
tempos são chegados”, alertam os 
espíritos de luz. Os acontecimentos 
previstos no Apocalipse de João 
se desencadeiam. A corrupção, 
a violência, a perversidade 
envolvem as nações. Cataclismos 
se delineiam no horizonte das 
almas: estamos às portas de 
grandes transformações. Mundo 
de sofrimento, a Terra se prepara 
para se transformar em planeta 
de regeneração, do qual as trevas 
serão banidas — a Nova Jerusalém, 
anunciada por Jesus.

Desvende os mistérios da 
Nova Era. Descubra, neste livro 
de revelações, como a Luz Divina 
vencerá as forças do mal e 
iluminará os puros de coração.

Destinado a todas as criaturas que 
buscam o autodescobrimento e a ven-
cer a luta entre o Bem e o Mal dentro 
de si mesmas, iluminando a compreen-
são dos questionamentos mais íntimos 
acerca da Harmonia Universal.

Este livro revela que a morte física 
descortina a vida espiritual em contí-
nua evolução. Em cinquenta e um ca-
pítulos relata as experiências de vários 
espíritos que reencarnaram com traba-
lhos programados, necessários aos seus 
próprios aprimoramentos. 

Histórias do Chico Instrutores e Aulas de Informática

Transição Planetária

O Sétimo Selo
O Silêncio dos Céus
 
Pelo espírito Irmão Virgílio
Médium Antonio Demarchi

Cirurgia Moral
João Nunes Maia (pelo Espírito 
Lancellin)
Editora Fonte Viva

Os Mensageiros
Francisco Cândido Xavier 
(pelo espírito André Luiz)

Aproveitamos o ensejo dado pela pergunta formulada ao Chico a 
respeito da demora da vinda de certas mensagens, para acrescentar 
um acontecimento que se deu em nossa comunidade e que se 
encontra no livro Viajores da Luz.

Dona Almira e o Capitão Constantino Santoro, pais do jovem Carlos 
Alberto, desencarnado em acidente aéreo em nossa região, partici-
pavam, quando podiam, das reuniões junto ao Chico em Uberaba, 
esperançosos de obter mensagem do filho.

Contudo, tiveram que esperar cinco anos para que ele lhes transmitis-
se sua primeira mensagem. No decorrer desses anos, vários confrades 
amigos nossos haviam desencarnado e dado mensagens, mas Carlos 
Alberto sequer enviava notícias.

Entretanto, quando transmitiu a primeira a seus pais e irmãos, vimos 
que era rica de inesperadas informações.

Nela, ele narra que, ao despertar, depois do sono reparador seguido 
ao desencarne, prendeu-se em rememorações da personalidade em 
encarnação anterior, ocorrida em São José do Rio Preto. Ele se via 
entre os amigos que reencontrara e que foram heróis da cidade na 
Revolução de 1932. Foi necessário mais tempo para se reequilibrar e 
adaptar-se à vida espiritual.

Seus genitores, embora firmes na fé, presos à esperança de obterem 
resposta aos seus apelos, sofreram em silêncio, dando o testemunho 
da resignação na demora imposta pela especial circunstância: o 
“mergulho” do filho na anterior encarnação. 			   

Uma instituição espírita deve manter-se atualizada sob todos os as-
pectos que atendam a seu público satisfatoriamente. A União Espíri-
ta tem o projeto de informatizar os setores que mantêm contato di-
reto com o público. Além deste, há um outro projeto que contempla 
a continuidade do ensino de informática às crianças e adolescentes 
frequentadores do DIJ — Departamento de Infância e Juventudade.  
Para atender a esta demanda, a União está avaliando o interesse de 
trabalhadores e de frequentadores de grupos de estudo da Casa que 
tenham habilidades para o ensino de informática aos dois tipos de 
público acima mencionados. Os requisitos envolvem o conhecimen-
to dos recursos básicos do sistema operacional Windows 7 e da suíte 
de aplicativos Microsoft Office versão 2010, especialmente os aplicati-
vos Word, Excel e PowerPoint. Interessados deverão fazer contato com 
o Departamento de Comunicação através da Secretaria durante o 
horário dos trabalhos diários da União, informando nome, telefone, 
e-mail e disponibilidade de horário. As aulas serão ministradas nas 
instalações da União.                                                                                        

Reforçando a matéria da capa, sugerimos a leitura do livro Transição 
Planetária, pelo espírito Manoel Philomeno de Miranda, psicografa-
do por Divaldo P. Franco. Abaixo, um trecho da sinopse do livro.

“Nesta extraordinária obra, o leitor conhecerá os mecanismos e as 
razões de Ordem Superior da transição planetária, em favor das mu-
danças urgentes e necessárias que promovam o respeito às leis, à 
ética e à Natureza, transformando o homem num ser integral, cons-
ciente dos seus deveres para com Deus, consigo próprio e o próximo.”

O Jovem Carlos Alberto 

Livros Espíritas

(O Livro dos Espíritos, 

questão 908)
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Reinício de Atividades - Calendário Bimestral

12/03/11 - Encontro com Médiuns Passistas e Diretores de Salão - 
das 09:00h às 11:00h.

19/03/11 - Encontro de Expositores da União (Curso/Reciclagem p/ 
Expositores) - das 09:00h às 11:00h.

02/04/11 - Início dos Encontros de Evangelização Infanto-Juvenil 
(Assistência a Vilas / DAVI’s)- às 09:00h.

02/04/11 - Início dos Encontros de Evangelização Infanto-Juvenil 
(DIJ) - às 15:00h.

“Jesus hoje como ontem, e amanhã como hoje, é o nosso lema. Vence-
dor dos tempos, Ele aguarda que a Sua mensagem seja realmente vivida 
conforme no-la ensinou pelo exemplo. Não há outra alternativa, senão 
avançar no rumo da vitória sobre as tendências inferiores.”

(Texto extraído do livro - Transição Planetária, psicografia de Divaldo 
Franco, ditado pelo Espírito Manoel Philomeno de Miranda - cap. 17 
- de abril de 2010.)

O Livro dos Médiuns é o segundo volume da 
Codificação do Espiritismo. Logo após a publi-
cação de O Livro dos Espíritos, obra básica da 
doutrina, em 1857, Kardec lançou em 1858, 
um livrinho intitulado Instruções Práticas So-
bre as Manifestações Espíritas. Era um ensaio 
para elaboração de O Livro dos Médiuns, que 
só pode aparecer em janeiro de 1861.

A finalidade deste livro é desenvolver a parte prática da doutrina, 
em sequência à exposição teórica do livro básico. Por isso, Kardec 
o considerou “continuação de O Livro dos Espíritos”, como se vê no 
frontispício. Mesmo porque, segundo declara na Introdução, este li-
vro também pertence aos Espíritos. Foram eles que o orientaram na 
sua elaboração, eles que o reviram e modificaram inteiramente para 
a segunda edição de 1862, que ficou sendo a definitiva e que serviu 
para esta tradução.

Apesar de escrito há cento e cinquenta anos, O Livro dos Médiuns é 
atualíssimo, sendo considerado o mais apurado manual de orienta-
ção a todos os médiuns.

Encontros

DATA DIA SEMANA HORÁRIO ATIVIDADE / EVENTO LOCAL DEPARTAMENTO

09/03/2011 Quarta-Feira

Durante os 
horários de 

trabalhos da 
Casa

Início de inscrições para CIEEI – Ciclo de Estudos Espíri-
tas e Integração (1)

ASSUEPA (2) Doutrinário

09/03/2011 Quarta-Feira 20:30 Encontro de Palestrantes (Sessão de Apoio Fraterno) ASSUEPA Assistência 
Espiritual

12/03/2011 Sábado 09:00 às 11:00 Encontro com médiuns passistas e diretores de salão ASSUEPA Assistência 
Espiritual

14/03/2011 Segunda-Feira 14:00 Início dos trabalhos do DAPSE - Depart. Assist. e Promo-
ção Social Espírita ASSUEPA DAPSE

19/03/2011 Sábado 09:00 às 11:00 Encontro de Expositores da União (Curso/Reciclagem p/
Expositores) ASSUEPA Doutrinário

21/3 a 
26/03/2011 Diversos Diversos Reinício atividades dos  Grupos de Estudos (nos seus 

respectivos dias) ASSUEPA Doutrinário /
Assist. Espiritual

30/03/2011 Quarta-Feira 19:30 Palestra Mensal - Tema:  Depressão: Do Cotidiano às Pro-
fundezas da Alma - Expositora: Sheila Simões ASSUEPA Doutrinário

02/04/2011 Sábado 09:00

Início dos Encontros de Evangelização Infanto-Juvenil
(crianças de 4 até 11 anos na Escolinha Francisco de 
Assis - Vila Gaúcha, e jovens de 12 até 18 anos na Sede 
da União)

ASSUEPA 
Escolinha 
Francisco 
de Assis

Assistência a Vilas 
- DAVI’s

02/04/2011 Sábado 11:00 às 12:00 Reinício dos Encontros dos Trabalhadores do 
Atendimento Fraterno (3) ASSUEPA Assistência 

Espiritual

02/04/2011 Sábado 15:00 Início dos Encontros de Evangelização Infanto-Juvenil ASSUEPA DIJ

16/04/2011 Sábado 15:30 Palestra do DAFA- Departamento de Assuntos da 
Família ASSUEPA DAFA

27/04/2011 Quarta-Feira 19:30 às 20:30 Palestra Mensal - Tema: Transição Planetária - Expositor: 
Paulo Renato Goulart da Silva ASSUEPA Doutrinário

30/04/2011 Sábado Encerramento de inscrições para CIEEI – Ciclo de Estudos 
Espíritas e Integração ASSUEPA Doutrinário

(1) Até o dia 24/3 as inscrições poderão ser realizadas durante os trabalhos da Casa. O interessado deverá preencher um formulário e entregar na Tesouraria. A 
partir do dia 25/3, e até o dia 30/4, as inscrições poderão ser realizadas apenas às sextas-feiras, no horário das 20h15min, com o coordenador VILMAR.
(2) Sede da União.
(3)  Sempre no primeiro sábado de cada mês, neste horário.

150 Anos de Comemoração
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A Associação União Espírita Porto-Alegrense, ou simplesmente União, foi fundada em 12 de abril de 1925, na cidade de Porto Alegre (RS, 
Brasil), onde estabeleceu sua sede e foro. É uma sociedade civil, de ordem religiosa, cultural, filantrópica, de assistência social, 
sem finalidade lucrativa, pessoa jurídica de direito privado, que serve desinteressadamente à coletividade.

A União tem por objetivo o estudo, a difusão e a prática da Doutrina Espírita, buscando promover a evolução espiritual da 
criatura humana e a caridade cristã.

Endereço: Av. João Alfredo, 464 - Cidade Baixa - CEP 90050-230 - Porto Alegre - RS  |  Telefone: (51) 3225-1988

UDE Centro
Sociedade Espírita Francisco Xavier (Av. Borges de Medeiros, 1161 - Centro - Fone: 3225-8783) :: Sociedade Espírita Allan Kardec (Rua Andrade 
Neves, 60 - Centro - Fone: 3224-5727 :: Associação União Espírita Porto-Alegrense (Rua João Alfredo, 464 - Cidade Baixa - Fone: 3225-1988) 
:: Sociedade Espírita Paz e Amor (Travessa Tuiuty, 21 - Centro - Fone: 3227-3805) :: Grupo Espírita Beneficente Dom Feliciano (Rua Visconde 
Duprat, 106 - Petrópolis - Fone: 3361-2405) :: Atheneu Espírita Cruzeiro do Sul (Rua Duque de Caxias, 943 - Centro - Fone: 3226-9616) :: Círculo 
Interno de Preparação Espiritual (Travessa do Carmo, 126 - Centro - Fone: 3362-3688) :: Sociedade Espírita Amor e Luz (Av. Independência, 
426 - Independência - Fone: 3325-2716).

“para que a dor desapareça o único recurso é a transformação moral do ser para melhor.”

Filhos que não querem frequentar a Casa espírita, a Evangelização In-
fantil, são queixa comum entre pais e mães espíritas. Sempre alegam 
que as crianças não querem trocar o passeio ao clube, o almoço na 
casa da vovó, o fim de semana com o primo pela “aulinha no centro”. 
Mas será que essa resistência é mesmo fruto apenas do desinteresse 
das crianças? Como os pais podem contribuir para que seu filho sinta 
prazer em participar do centro espírita? O que fazer quando nossas 
crianças fazem aquela velha birra para não irem à evangelização?

Só para início de conversa, o dever de orientar os filhos, e fazer com 
que eles tenham acesso aos ambientes que lhes facultarão benefícios 
a curto e longo prazos, é dos pais, não o contrário. Nunca vi um pai, 
em pleno gozo de sua capacidade de discer-
nimento, deixar que a criança decida se vai ou 
não para a escola. Também nunca ouvi contar 
que uma mãe dê ao filho febril o direito de 
escolher entre ir ou não ao médico. Assim, sa-
bendo os pais espíritas que o centro funciona, 
a um só tempo, como escola e hospital, por 
que deveriam abrir mão de que seus filhos o 
frequentem? Entretanto, não é incomum que 
os próprios pais boicotem a presença de seus 
filhos no centro, e de formas e circunstâncias 
as mais variadas.  Quando oferecem o poder de 
escolha, deve aí considerar a desigualdade de atrativos aos olhos da 
criança.

Se o filho gosta de ir à casa da avó, por que não combinar as visitas 
para um dia que não coincida com o da evangelização? Ao colocarem 
a atividade no centro em um dos pratos da balança e o convívio com 
a família no outro, os próprios pais sugerem um conflito de interesses 
que não existe, pois ambas são atividades necessárias para o desen-
volvimento social e emocional saudável da criança. Os pais devem 
exemplificar a coerência com os princípios doutrinários que preten-

dem ver observados pelos filhos.

Quando dizem à criança da necessidade de ela ir ao centro, de parti-
cipar das aulinhas da evangelização, mas eles mesmos, os pais, não o 
frequentam e não criam para si uma rotina que priorize um horário, 
entre os sete dias da semana, para que ela, a criança, os veja felizes e 
responsáveis ao encontro das suas atividades doutrinárias, raramen-
te conseguirão convencê-la pela força das palavras, pois seu exemplo 
contrário sempre terá a voz mais forte.

Outro cuidado necessário é evitar comentários desprovidos de ca-
ridade sobre os trabalhadores da casa espírita, o que pode gerar no 

psiquismo infantil uma cultura de falsa mora-
lidade e de fingida vivência evangélica. 

Assim, se tiverem críticas ao trabalho de evan-
gelização, devem buscar o diálogo junto ao 
DIJ (Departamento de Infância e Juventude), 
de forma a conhecer mais profundamente o 
trabalho (currículo, métodos, etc.), expondo 
suas dúvidas e sugestões, desprovidos de 
qualquer personalismo. Esse interesse terá o 
poder de valorizar a evangelização no concei-
to da criança, fazendo com que ela perceba a 

importância de sua participação, da mesma forma que, mesmo sob 
protestos, ela aceita tomar o remédio quando oferecido pelas mãos 
compreensivas da mãe.

Nada mais natural, portanto, que levá-los ao centro com a mesma 
confiança e determinação com que os levam à escola.  Se queremos 
preservar nossos filhos do envolvimento com lugares e situações que 
possam comprometer-lhes o processo educativo, temos na Evangeli-
zação Espírita uma aliada em nossa tarefa de educar.

Fonte:  Centro Espirita Antônio Cruz - Vitória da Conquista/BA

DIJ - Departamento de Infância e Juventude

O Dever dos Pais Espíritas Diante da Evangelização Infantil

Manoel Philomeno de Miranda

Trilhas da Libertação


